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.. RESU;VIO 

l'rctende-se neste discutir as implicações acerca dilS análises sobre mcnl(Íria 
(o a constitUlçào (il)~ Il~r()IS 11 acionais. Temlo C01110 pressuposto os estudos sobre 
ocnsino de Ílistória eaconstruç~io da memória nacional, pretendemos levantar 
algurnlL'i questões relativas a presença dos ícones da história nacional entre 
pessoas que n~o freqüentaram a escola formal. Nessa pesquisa entrevistamos 
mulheres de Ulll curso de alfabetização popular. sobre a figura de Tiradentes 

nacional) c' uutras festas cívicas, sendo que Tiradentes é considerado 
pur muitos historiadores C(!!l10 presente na memória coletiva da nação corno 
Ulll herói nacional 

Palavras-chave: ensino de história, mcmória, educação popular 

Ainda hoje o martírio de Joaquim José ria Silva Xavier, o TiradcllIes, toca os 
corações dos brasileiros, o que mostra a simbólica desse personagem.' 

o falo da autora desta frase direcionar a todos os brasileiros algum 
conhecilllento em relação a figura de Tiradentes, leva-nos a pensar sobre as 
reprl'SI:ntações possíVI'jS da memória nacional e seriam os brasiltiros que 
cOlllpartilhariam de senllínentos sobre o martírio de Tiradentes Para tal1to 
começamos a rel1etir primeiramente sobre o conceito de brasileiro que éuti Iizado 

em frases deste tipo, que serve para exteriorizar o significado de povo e 
demonstrar o alcance da memória coletiva. 

.. I Estp artigo éparte da Tese de Doutorado wlítulaua: l!ístória do Rrasil. histórias de Brasileiros: histón;!. p:'ssado e 
ic1l'l1tidade na memória popular, cL.:fcndida no Programa de pôs-Graduação em História, UFPI\ em 2003 
Professora de Metodologia uo Ensino de história - Univeloldacle Estadu;!1 deLondrina,Professorado jll'Osuma 

llce Mestrado em Educação 
\ F()~SECA. Tbais Nívea. A Imagem cio Herói.!n. Nossa lIistória Anolln'3, 2004, p.81 
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No presente artigo trabalharemos com as representações sobre a História 
do Brasil que possuem pessoas que não tiveram acesso à escola formal, pois 
nosso objetivo é descobrir se a extensão de colocações como a citada acima, 
indicaria que a figura do mártir teria tido a força de construção de um herói 
nacional para todos os brasileiros. 

Com relação aos adultos que não foram a escola acreditamos que a 
forma como entendem a história do Brasil aparecem nas concepções sobre o 
mundo, o espaço, o tempo, a sociedade em que vivem e que a força dessas 
representações estão ancoradas nas memórias transmitidas pela tradição oral. 
A~ relações que os indivíduos estabelecem com o social, o histórico e o cultural 
são na verdade a memória, aquilo que ésalvo do esquecimento, pelas gerações, 
pelos grupos, segundo Halbwachs4... nossas lembranças permanecem 
coletivas, e elas nos são lembradas pelos outros, mesmo que se trate de 
acontecimentos nos quais só nós estivemos envolvidos, ecom objetos que só 
nós vimos. Éporque, em realidade, nunca estamos só. 

Para direcionar a pesquisaS que fizemos e tentar perceber como éentendida 
ahistória do Brasil por aqueles que não freqüentaram aescola, optamos por questionar 
os entrevistados sobre produções históricas veiculadas, pela mídia, pelas festas cívicas, 
que são representantes daquilo que entendemos como história nacional. 

Os pesquisadores que estudam as relações que se estabelecem entre 
concepções sobre a história do Brasil com aprodução do imaginário do brasileiro, 
apontam para a existência de imagens recorrentes nas divulgações históricas, 
sejam através de livros didáticos, paradidáticos, jornais, revistas, cinema, 
televisão, essas imagens foram então definidas como canônicas. Elias Tomé 
Saliba assim as conceitua: 

...Serimll aquelas imagens - padrão ligadas a conceitos chaves de nossa vida 
social eintelectual. Tais imagens constituem pontos de referência inconscientes, 
sendo, portanto, decisivãs em seus efeitos subliminares de identificação coletiva. 
São imagens de tal forma incorporadas em nosso imaginário coletivo, que as 
identificmnos rapidmnente.6 

'i HALBWACHS, Maurice. Amemória coletiva, São Paulo, Vértice, 1990, p.26 
I Neste artigo apresentamos um fragmento da pesquisa realizada. 
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Sabemos de antemão que essas imagens ditas canônicas, são em sua 
maioria ílciculadas \~Tli livros didáticos, quadros, e outros eleJ1lentos da cultura 
letrada, !lO entanto, segundo alguns autores a disseminação dessas imagens 
Hão se tra(luziria apenas no momento de sua confecção ou no artefato onde 
ela ap;lrece, no caso (I livro ou a escola, e sim disseminaria-se pelo imaginário 
coletivo, criando imagens orais, que seriam transmitidas pela descrição dos 
qmldros, das figuras, nosso objetivo seria,então, perceber se o traçado construído 
por estas imagens, atingiria aquelas pessoas que nunca foram a escola, 

Selecionamos emão representações sobre a história do Brasil, algumas 
trabalhadas na educaçJo formal reproduzidas infinitamente nos livros didúticos 
e outras repetidas nas festas cívicas e nos feriados nacionais: Ti radentes 
(Inconfidência Mineira) Descobrimento do Brasil, Independência do Brasil e 
Escravid,ü), As três primeiras temáticas ganham força pelo fato de que as 
comemorações através do marco fundador de sua criação construírem \Im 
passado para nação, inquestionável e único, é o que se aprende por história do 
Brasil não apenas na e~cola lllas também fora dela, em espaços públicos que 
ganham os nomes dos heróis nacionais como as praças, os bairros as ruas e 
principalmente nos calendários que figuram em vermelho a data a ser 
comemorada e na mídia que dedica o dia a reiterar o passado glorioso 

us anos, 
OIcone cal Iônico nacional escolhido para trabalharmos neste texto l; 

figura de Tiradentes, por expressar no feriado de 21 de abril, urna das datas 
com maior repercussão escolar e fora dela7 Tiradentes é ainda uma das figuras 
lllais representati.v;IS do projeto ele construçào da nação consolidado pelos 
republicanos, Sem dl'lvida alguma a transformação de Tiradentes em herói 
republicano é um dos temas recorrentes de qualquer análise historiográfica 

.. sobre a construção da naçào pós Império no BrasiL O21 de abril foi se tornando 
um lllgar de memória indicativo das disputas pelas imagens e mitos Cjue 
reprcselllariam a uaçào brasileira a partir da independência. 

Alguns autores argumentam que a transfonnação de Tiradentes em herói 

(, 	 SAUllA. fl"L' Tomé. IIs imagens canônic~L' e o ensino de História. lN.SCHIMDT, Maria Auxiliadora eCAJI\EI.Ll, 
),Iarlmc Rosa. !lI Encontro Pmpectiv,L\ do Ensino de História, Curitiba. Aos QuatroVcntos, 1999 P 437 
Taís Nívea Fonseca. João Pinto Furtado.José Murilo ele Carvalho, Noé Sandes eoutros autores argumentam 
em vários tr<lbalhol a construção da imagem de Tiradentes como herói nacional. 

.. 
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nacionaL IÚO configuraria urn projeto apenas republicano, também a monarquia, 
na tentativa u(; criar uma unidade para a nação brasileml uepois da proclamação 
da i;ldependência, teria recorrido aestes projetos de unificação de um país que ainda 
não existia. O que havia era um território marcadamente fragmentado pelo estilo 
administrativo desde a colônia, com mercados regionais, sem rotas comerciais de 
integração que permitissem um comércio nacional, sem unidade política ou 
lingüística. Aconquista de uma unidade nacional éentão alvo de diversos projetos 
entre eles a construção de símbolos e mitos que a legitimasse. 

Aprimeira cio 21 de abril ocorreu no Rio ele Janeiro em 1881, 
desde 1866 h:niam jú sido erguidos monumentos em \hnas Gerais em sua 
homenagem () dia i de abril foi declarado feriado nacional em 1890g Uma 
das construções sobre a imagem de Tiradentes, que nos interes,,;] neste trabalho 
por marcar a idéia de identidade entre a construção do mito e sua legitimidade 
perante a população, (> a aproximação da image11l do mártir com a ele Jesus 
Cristo. Na pl'ça teatral ele Castro Alves Gonzaga ou a Revolução de Minas, 
escrita em 1867, Tiradentes já aparece com a imagem vinculada a de Cristo, 

Ei-l0, o gigante da praça/O Cristo da multidão!?É Tiradentes quem passa. j 

Deixem passar oTitã09 

Como fizemos a opção por perguntar a<; entrevistada') sobre a figura de 
Tiradentes tíilhamos em mente que afigura apresentada em manuais didáticos, 
em celeb:';[í;ÕeS nos meios de comunicação, teria de forma marcado a 
memória das mulheres que entrevistamos, tendo como de partida que a 
idealizaç~io ela imagem de Ti radentes como a do Cristo permitiria 
muito facilmente SIIa Idenlificação com os sofredores, os heróis que 
morrem por lima causa, no caso de Tiradentes a morte pela brasileira. 

Ajlo(leros:.I do Cristo em um país man:adamente cristão 
facilitaria a projeção de sua figura como herói, qualquer pessoa que visse uma 
imagem do C~isto crucificado, imediatamente o relacionaria com Tiradentes. 
Além da figura física outras aproximações foram realizadas para cristalizar <1'; 

semelhanças entre a morte de Tiradentes e de Jesus Cristo, José Murilo de 

S CARVALHO José Murilo. Aformação das Almas São Paulu. Companhia das Letras, 1990, p.64 
'! CARVALHO, José Murilo, op.cit. p.60 
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Carvalhu ao referir-se a construção dessa simbologia menciona o artigo de Luis 
publicado no número do comemora!lw do 21 de 

{fIm! editado pelo Clube Tiradentes (J 882), (J título do art1i!'o A o 
Cnsto da lVlultidr/o .. A jorca é equiparada C/ cruz, o Rio de a 
jerusalém, o Calvário ao Rocio. lO 

() Tellla da construção da identidade nacional é recorrente nos projetos 
políticos lml'iileiros. Aescritada hislóriada nação sempre esteve desde aindependência 
no centro destas discussões. Tais vínculos entre os projetos de unidade nacional e a 
escl;ila da história produziram oque aqui chamamos de ícones da história nacional, 
e Tiradentes sempre esteve entre os heróis fundamentais de construção ele uma 
identidade nacional. Seja nos livros de história ligados ao Instituto Histórico Geográfico 
Brasileiro, pós ~ proclamação da República, encarregados de difundir a s imagens 
da nação republicana, seja os livros didáticos que desde os anos 30 do século XX, 
instituiu a consagração dos heróis nacionais através ela valorização dos seus feitos , 

ptlo país e até os Iivros didáticos pós ditadura militar que difundem e refclrçam a 
consagração dos mitos como o de Tiradentes, como podemos observar no relato de 
um Livro didático de 1997, 

Só Tiradentes, o único que nào era rico nem fazia parte da elite, foi enforcado e 
seu corpo cortado em pwlaços: a cabeça ficou em Vila Rica e os membros foram 
colocados em postes, na estrada que liga Minas Gerais ao Rio de Janeiro. Acasa 
em que moravafoi ebtruída e sobre aterra jogou-se sal, para que Jlem as piantas 
ali crescessem Apesar de todas as atrocidades, achama da liberdade que Tiradentes 
ascendeu nào se apagou. Haveria ainda outras até que o sonho de 
illllepcndência dos inconfidentes se tornasse realidade. i i 

otrecho acima não deixa dúvidas do posicionamento do autor sobre a 
tClllútica da Incollfidência :-'lineira e sua representatividade para a história da 
nação. É a partir dos desdobramentos da inconfidência que torna-se realidade 
a independência do Brasil. Seria possível que a fixação das imagens sobre 
Tiradentes tivessem criado uma memória coletiva sobre ele, que um 
desdobramento intenso haveria possibilitado a circulação dessas pela 

I') Ilkm,p.61 

11 I'ILETTI. Nelson ePILETTl, Claudino, História eVida. 11' ed. São Paulo, Atiea, 1997, [l.11O 
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sociedade criando uma memória sobre o mártir. mesmo para aqueles que 
nunca freqiientaram os hancos escolares' 

Nas entrevistas realizadas para esta pesquisaU podemos observar que as 
respostas sobre Tiradentes, nos levam a outros desdobramentos sobre a 
construçlo cio imagirúrio nacional. Perguntamos a dona Ll Margarida sobre o 
dia 21 ele primel10 se ela sabia que era 

Sei sim. É hom é sempre no meio da semana, Asenhora sahe porque é feriado? 
Nao. ;l~n sei. 

Refiz a pergunta, tentando ajudar Dona Margarida, tentando que ela 
estabelecesse alguma relação entre oFeriado e a figura de Tiradentes. Perguntei aela 
se nunca ouvira falar de 'T'iradentes ou se tinha visto alguma imagem dele? 

\Tão, nunca ouvi falar dele, Ele tirava dentes? Era dentista? 

Don:1 \laria de Lourdes tambérn sabia que a data era feriado Perguntei 
se ela sabia porque era feriado? Ela respondeu prontamente: Dia de Tiradentes. 

Perguntei se ela sabia quem fora Tiradentes: Se já vira alguma imagem 
dele: Sei, j(Ji ogoverno, Rm do govemo, morreu pelo poverno. Era barbudo 
que nem Jesus. 

DOlla Nadir também sabia que era feriado. Etambém sabia que era dia de 
Tiradentes. Perguntei aela () que sabia de Tiradentes: Sei que ele rnorreu enjóraldo. 

Perg\llltei a ela se ela sabia () motivo do enforcamento e se já vira 
alguma imagem dele e onde: Ele morreu enforcado pelo descobrimento, 
Nà() conheço lIellJmma imagem não. 

Dona Neuza também sabia do feriado, e que era o dia de Tiradentes. 
Pergllntei se ela sabia alguma coisa de Tiradentes: Não sei porque é 

feriado 1/0 rlii! dele lido, Rle tira deníes não é. Eu sei que enin! um negócio 
de dente, mais eu não sei não, 

Il Nesta [lcsLJui"l entrevistamos '. lllul heres que freqüentavam um Cur:iO de alfabetizaçào oferecido por Ullla 
organizarjo não governamullaL Foramselecionadas Illulheres que tinhall1 ido aescola formal pelo período 
inferior a UIll auo clurante toda sua vida, 

1.\ )'lantivemos a expressão "dona" antes dos nomes, pois as senhoras entrevistadas foram assim tratadas 
durante todas as entlwistas, 
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Dona TeI'E;zJ sabia do feriado e que era dia de Tiraclentes. IIlas também 
não sabia nada ~obré ele, respondeu apenas que niio sabia nada. 

Dona Ennelinda respondeu prontamente que 21 de abril era dia de Tiradentes. 
uo entanto, também não sabia nada sobre ele, nem quem fora, tão pouco o que 
fizera para que no seu dia fosse feriado. Perguntei a ela se nunca tivera curiosidade 
para saber porque é feriado no dia 21 de abril, no que ela respondeu: 

Éogoverno que diz que é então ele deve ser alguém do governo não éi Mas 
CU í:ll!lc;l Ih,: clIl'iosidade não. Apenas éferiado céIJorn édia de semana 

aglôule ILlC: trabalhar. 

Dom Izalldite, sabia do feriado e que era dia de Tiradentes. Sobre o 
feriado t; sobre (l conhecunento dela de Tiradentes 

Quando perto das datas de comemorar Dona Ciua l", ela manda a gente 
fazer um trabalho, para explicar, todas ~L, datas agente faz um trabalho. Tiradentes 
foi herói, era igual aJesus Cristo e morreu também para nos salvar. 

Perguntei a ela onde soubera disso. Ese ela sabia mais alguma coisa e 
Tiradentes havia nos salvado do que? 

nona IZ:ludite respondeu que tinha sido o neto ql1e fabra, e que Dona Cida havia 
peclido para fazer (] trab;Llho, como não sabia ler direito perguntou ao neto. Porque ele 
S:lll'llll a gC:lIk cu JI~O Sl:i não, nã.o me lembro. M:L, sei que ele morreu i1:t cruz como 

Cruz não, I'llforc:ldo, cruz foiJesus, mas foi tudo não foi? 

r 
Na fala de !lona Izaudite um pequeno vestígio de lima possível 

circulariebcie de lima história socializada pela pois () neto que está na 
escola e a educadora popular foram os mencionados como locus do saber 
sobre o tema. As referências guardadas pela depoente tiveram na imagem de 
Cristo a única lembrança, uma rclaçáo também buscada pelos precursores da 
idealização de Tiradentes COITlO herói. 

,; Dona Cida é a educadora popular qllfe atua no projeto de alfabetização. 
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As comemorações de 21 de abril não representam para essas mulheres 
Ullla data nacional ou motivo de cornernorações, são referencias que passam 
desapercebidas, alguma.~ da.<; expiicações dadas por el<JS para a data, resvalam 
na história didatizada, respondem sem significado que dia 2í édia de Tiradentes, 
mesmo que não saibam °porquê da comemoração, Ele morreu enforcado, 
tem rebç;lo com o governo, São indíclOs de uma possível circulação dessa 
história da nação e constante tentativa de refundação de sua memória, 

Diríamos que o desconhecimento sobre a figura de Tiradentes como 
herói da Ecpública, sigllificou que o projeto republicano teve como objetivo 
atingir apenas os letradus através da escola, Oferiado nacional é comemorado 
por todos os brasileiros no momento em que não vão ao trabalho, o comércio 
é fechado, as escolas e repartições públicas não funcionam, Este momento 
torna toc1oS unos em Ulll só movimento o de feriado nacional. 

No entanto, a compreensão dos motivos que levam ao feriado e, portantu 
a compreensão da idéia de nação, fica prejudicada pela falta de referência.'l dos 
não letrados sobre a data, Apenas aqueles que freqüentam a escola, partilham 
do conhecimento sobre os motivos dos feriados cívicos. Anação neste momento 
não se cOllslilui, não se cOllsolida, Aidentidade que se busca na construção dos 
heróis, não ganha consistência, Com isso os projetos de refundação da nação 
que est80 se;llpre presentes em vários momentos, numa tentativa de criar uma 
tradiçflO, iÚO encontr;l o povo, É nesse ponto que se cria o hiato entre a 
memória das depoentes e os marcos de construção da identidade nacional. 

;\s datas comemorativa, servem de estratégia para a nação apresentar-se 
como parte ecomo todo'ie compor oquadro de sua história, principalmente o lugar 
de memória que representam. No ca,o de Tiradentes, essa memória não atinge os 
não letrados ou emletramento, como mostraram a'i entrevl'itada<; para essa pesquisa, 
Odesconhecimento da figura de Tiradentes retirou osignificado da comemoração 
e os tnolil'OS que sustentam a data como feriado nacionaL 

Quando o projeto de identidade nacionalllão atinge essas pessoas 
difícil definir o que é nação o que é ser brasileiro afinal onde estão as 
representações daqueles que são excluídos do projeto nacional de construção 
da nação, Em uma ChL'l entrevistas realizadas um elemento chama a atenção, 

li SAI\IIES, Noé Freire, op cit. p,93, Aqui usamos um argumento de Sandes. que o utiliza para falar das 
comemorações em toruo da independência do Brasil, realizadas pelo Império. 
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a qllestão da liberdade, viver num DaÍs onde se tem liberdade que em outros 
não 11<L ()utra diz respeito à natureza, neste território nào tem terremoto 
e tudo que se planta dá. Nas falas das depoentes este sentimento de uma terra 
que é um Dom de Deus pelas maravilhas naturais é um dos poucos elos que 
poderíal!los afirmar levam a alg\lm sentimento ele pertencimento ao lugar que 
chamam de BrasiL 

O sentimento de nacionalidade, diríamos está marcado pelo trabalho, 
todas as entrevistadas são unânimes em afümar que trabalharam muito e não 
tiveram llledo do trilbalho duro durante suas vidas. Num país marcado pelo 
patnarcalismo, e por relações Cjue impediam a mulher de trabalhar fora de 
casa, as depoentes expuseram um país onde as mulheres trabalhavam tanto 
quanto os homens fora de casa e muito mais que os homens dentro de casa. 
Alg\lmas assumiram a casa na ausência dos maridos. 

É possível reconstituir através dessas trajetórias um pouco da história das 
relações entre homens e mulheres no Brasil, uma relação mediada pelo mundo do 
trabalho epelm; dificuldades ligad,L'i ao analfabetismo. Uma das questões que chama 

p 	 a atenção !las entrcvist;L~ é, por exemplo, as relações familiares, mediados 
dificuldades financeiras homens e mulheres constroem relações pessoais que fogem 
aos padrôes estabelecidos sobre os casamentos inclusive nas especificidades colocadas 
pela Bnllía, entre as rnaldiçêíes chvin,Ls que recaíram sobre homens e mulheres 
depois ria perda do paraíso estão: 

Ele (J homem ganharás o pão com o suor do teu rosto e a ela multiplicará os 
sofrimentos de tcu parto. DaLi" a luz com ador atcus filhos; teus c!cê)ejos te impelirão 
p:lra oteu m:ll'ldo etu estarás sob oseu domínio.!GQ trabalho fora do lar desde ofinal 
do século XIX era urna constante na ,ida d,L'i mulheres das classes populares, segundo 
Recensc:u monto da População do Império no Brasil em 1872, as mulheres representavam 
7il,3% da mào de -- obra fabril c70% na prcstaçilo de serviço. j' 

Nos relatos apresentados pelas depoentes sobre os trabalhos que

• realizaram, I1lulheres C]ue viverarn em épocas diferentes, como dona Nlargarida 

• ](1 Gºllesis· 
ii I\EI5, :l1ari:[ CD.ndida Delgado. Imagens flutuantes: Mulher e Educação (São Paulo, 191.O-30).Projeto 

História: Mullwr e f:ducação Puc. São Paulo, 1981 pAI 
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aos 73 anos, que teve sua vida produtiva nos anos 50 até Dona Nadir aos 46 
anos, aineL: trabalhando, em momento aígum das entrevistas afirmaram que 
seus maridos a proibiralll ue trabalhar fora, ou que achassem isto errado, ou 
que os maridos tÍllham que sustentar a casa sozinhos Não houve nenhum 
tipo de por dos homens e nenhum de constrangimento 
iI1lllheres, elll exercen~m clmante suas vidas todo tipo ele trabalho. 

i\ relação com o trabalho talvez seja a mais significativa vertente de 
pertencimento a nação que apresentam as entrevistadas Em suas falas transparece 
a idéia de ljlle são brasileiros dignos Lodos que trab,ilham e trabalhar é o que ,1~ 

identificalll como um grupo. Seja o traiJaino no campo 011 na cidade, Desde sempre 
o que aprendem é que trabalhar é algo natural, o imaginário sobre o trabalho faz 
parte das representações constl1lída~ sobre o país. 

As narrativas das ll111lheres emn:vistadas (Ücíllonstram a que 
estabelecem desde cedo com o mundo do rrabalho, Praticamente todas têm na 
necessIdade de trabalhar o motivo principal para a ausi'ncia da escola. As 
representações que advem desta relação que estas mulheres estabelecem com o 
trabalho nos interessa principalmente as percepçêJes sobre o mundo em que 
vivem. Os trabalhos que realizaram durante suas vidas servem de parâmetros 
ele contagem do tempo e os sentidus da história. 

O trabalho provocaí'ia o do entendimento do lllUndo, das 
interpretaçc)cs sobre o as humanas. Sendo que não podemos 
esquecer que o trabalho que nos que nos referimos aqui é o trabalho ou 
doméstico, 

Sl' !lO caso dos cOílllecimentos a família tem papel fUlldamental, na 
questão elas relações ~lltre a memória e () trabalho há um rompimento da 
barreira do familiar, no momento que outros sujeitos como os peões, os 
call1arada~ entram em cena contribuindo para as visões de mundo que se 
formam :10 dia a dia Como no caso de Dona ao relatar sobre 
Getúlio Vargas e () camarada que era apaixonado por Getúlio e contava 
muitas histórias, que ela se lembra e a ajudou no momento de compor um 
quadro na memória e falar sobre o período. Há também o trabalho doméstico 
nas casas dos patrões fazendeiros, a venda na fazenda e a circulação de peSS()(L~ 

Todas as entrevisladas sempre trabalharam e ajudar:JI11 a sustentar suas 
famílias. Mesmo depois de saírem elo c'ampo para cidade continuaram a exercer 
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trabalhos remunerados, sem que o analfabetismo impedisse a procura e a 
con! rataç:l0 nos empregos, inclusive trabalhando em empresas públicas como 
no caso de Dona Tereza que por três anos trabaÍllOu na Copel(Companhia de 
Eletricidade do Paraná) 

FUI lá (na ClljlCI) fiz uma ficha, isto é, levei Ullla ficha pronta que a minha 

vizinha fez para mim. Cheguei lá não precisou nem falar com a psicóloga, 
trabalhei dois anos e meio 

Hoje Dona Tereza depois de exercer as funções ele cozinheira em 
lanchonetes e restaurantes, trabalha ern casa, Nesses trabalhos que exerceu 
Dona Tereza guarda a lembrança do trabalho duro e das dificuldades de não 
saber quando wio o teste da CODel, não conseguiu passar e teve que sair do 
emprego, que goslava lllUitO, 

Dona Neuza hoje é salgadeira de uma grande rede de supermercados, 
já tr;lbalhou em outros supem1ercados. Dona Izaudite depois da roça trabalhou, 
como llollléstica e agora trabalha em casa. Dona Ermelincla trabalhou em 
restaurantes, fábricas e roupas e hOje trabalha como auxiliar de serviços geraIs 
em um hospital da cidade. Dona Margarida trabalhou sempre na roça, já com 
os filhos crescidos veio para cidade, para ser de casa, No entanto () 
trabalho da roça consistia em mais cio que simplesmente plantar ou colher era 
preciso decidir oque plantar, como comprar sementes, como guardar () dinheiro, 
como gastar () dinheiro, em suas palavriL<; nóis sempre decidia junto) nóis 
dois Imb(llhcwa,., tmbalhava" tlLtnca nÓ7:\' pagou carnarada, 

As relações ele trabalho, que demarcam um mundo alfabetizado, foram 
vivenciadas por mulheres que não sabiam ler e escrever) porém, enraizaram-se 
nesta sociedade e construíram suas vidas independentes dos contornos e da 
problemáttca que islo implicava, 

Seriam válidas as afirmativas de exclusão social? Uma das características 
que impressionam nas narratlvas dessas mulheres é o fato que a iniciativa dos 
estudos dá-se apenas após a criação dos filhos, a morte do marido, a 
aposentadoria, É () momento elo descanso da vida produtiva que as leva aos 
estudos, O processo de estranhamento com o mundo letrado foi superado 
através do trabalho. O padrão de vida que adquiriram hoje todas com casa 
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própria, algulIlas com carro e com os filhos estudados e alé formados em 
faculdades coloca em questionamento algumas análises que relacionam 
diretamente baixos índices de desenvoivimento econômico e analfabetismo. 

Graff analisando sociedades ,a,IlIUt',l(t" faz a seguinte afinnação: 

Contrariamente à sabedorí,j popular Oll acadêmica, passos importantes no 
lIltercámbio, no comércio e llleslllo na indústria ocorreram em alguns períodos 
e lugares com níveis notavelmente baixos de alfabetização, inversamente, níveis 
m:lÍs altlls di' :ilfabl'tização nào mostraram ser estimulantes ou propulsores de 
deSl'llmlVillltnlo econômico "moderno."iH 

A tese defelldida po)' Harvey GrafE é de que desde a revolução comercial 
até a revoluç:lo industrialll:J. Europa, pouco se deve deste avanço econômico e 
tecnológico :1 pelo contrário afirma que a 
com oportunidades para a 
em Iseqüelltemente, as taxas de caíram à medida que ela 
wlmll'({ seus direitos sobre o bumano " de que se alímentaua. l~ 

As pesquisas realizados por Graff, questionam os estudos que relacionam 
o desenvolvimento de sociedades pela ótica da alfabetização de seus indivíduos. 
Os impactos da alfabetização nos índices de desenvolvimento econômico, 
historicamente definido seriam demasiadamente insignificantes para serem 
justificados como !:LI. 

Arehlção que SI' estabelece entre o alfabetisffio ea cul tma oral é mediada 
pela tem;tO ,'lIl definir os modos de pensamento. de c()}/becimenlo e de 
e.\jJm\:\'iio wmc!er{\'!icos dessas diferentes es/ems cuihiJ'clisw São nos 
interstícios dessa que se constroem as fonmL'i ele pensar C' aferir o 
mundo das lmdl1l'l'cs {'nlrevistadas. 

Esta Illemeíl'ia (1' IC iJ<lllSita entre o rural e o urbano, nos interessa partir 
do momento que as tradições até ent:lO marcadamente oral sofrem concorrência 
com o escrito, no entanto, a perspectiva de clesestruturação destas memória.'> 

IX idem. 1'44 
10 Idem. lbdem, [lo 44 
", FIL\lO. Luciano Mendes Faria. Representação da Escola e do Alfabetismo no século XIX. In. BATISTA, 

\nlOllio Augusto Gomes e GALVÃO, Ana ~Iaria de Oliveira. (orgs) Leitura, práticas impressas e 
l'Ii';[lnentos, Belo Horizonte, Autêntica. 1999, [1.144 
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encontrariam nestas mulheres um elo enraizado na cultura oral devido ao 
analfahetismo. Aforma como estabeleceram suas relações neste mundo letrado 
(' construíram novas percepções sobre a sociedade, a natureza, o passado é 
parte do processo de formação da concepção de história que hoje apresentam. 

/\s lllulheres entrcvistaaas trabalharam a infância. oque dá sentidc 
a suas virias é o trabalho e a lembr;J!1(;a de quanto sofreram par;l criar os filhos 
e sobreviver, de quanto trabalharam sem tempo para estudar, namorar, viver 
assim como os velhos entrevistados por Ecléa Bosi21 aquilo que fica é a sensação 
para rodos de que apenas trabalharam e muito. 

() projeto de construção de uma memória nacional. n8.c 
encontrou respaIdo jumc a pessoas que nào sentem como sua a história 
construída pelos bust.os nas praças e pelas festas cívicas, qual o motivo desse 
projclO de naciona\íi:?ção não essa população? As colocações (hi5 

entrevistadas fazem pensar que este Brasil do qual estão não faz 
do seu mundo, ausente do dia a dia de seu trabalho, de suas trajetórias de vida. 

Certamente que suas histórias ao referirem-se aos seus mundos compõe 
() quadro da história brasileira, mesmo nas ,msências que as impedem de 
vislumbrarem o país onde vivem é possível perceber, que os nós que as fazem 
um coletivo e djzem respeito a uma história de dor e trabalho. 

falam história nacional é como se falassem de um estranho, 
auselltl' c desconhecido. que não compartilha chL'i suas vid:L'i Demonstram o 
distanciamento imposto entre sua vida e a história do país, um tempo também 
vivido por todas, no entanto, não compartilhado com os rumos da nação onde 
viveram e vivem, as formas como se referem aos acontecimentos é de fora, 
corno ()bs~rvadoras e 11 8.0 como participantes. 

Provavelmente porque a história do Brasil seja para a maioria dos 
hrasileiros, apenas objeto dos currículos escolares, sendo assim para as 
entre\istarlas o conl1t;cimenlo sobre: a história do Brasil só seria possível com o 
estudo, várias vezes aÍirmaram: pois ti, se a gente tivesse estudado, sabia 
re,\fJotLClet; m/o (S mesmo.? Estaria a apropriação desse conhecimento restrito 
apenas a escola? AHistória do Brasil seria apenas uma história para os livros e 
para os letrados' 

2i BOSI, ÉCLEA OJlcit 
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Nos lTtr:ltoS transmitidos pelas narrativas podemos que existe 
outra história do Brasil que poderia ser contada tendo como fonte a trajetória 
de cada uma e as percepções que construíram sobre o mundo em que vivem. 
Uma história em que partilharam as experiências da migração em tempos 

em que trabalharam, sofreram foram felizes, o distanciamento que 
do país onde vivem indica que as escolhas que incidiram na construção 

desta nação deixaram de fora grande parte da população, que não se 
reconhecem nos heróis, nas datas comemorativas, nas festas em que a naçã.o 
reitera seus mitos. A quem seriam destinados as preocupações daqueles que se 
debruçam em criar um imaginário para a nação? Arriscamos afirmar que 
possivelrnentc a Illelll()l'Ía sobre a nação é negada por ser l1lna memória 
projetada por 11111 determinado grupo social. Seria o F.lcoeur chalna de trabalho 
do If'W() A de uma memória social cmnurnilara 3. nação 
teria o ilIJletim ele COllli'Onlar uma identidade que as exciui 
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The const1uction of the heroes national 
an10ng the nDt 

ABSTRACT 

I tis intended in this articlc to discuss lhe implications concerning the analyses 
about memory and the constitution of lhe national heroes, Tends as 
presupposition the studies about the teaching and lhe construction of 
lhe national memorv. we intendcd to lift some relative suhiects lhe presencc of 
lhe ICIJIlS ui lbe Ila[íon:ü history among peop[e tba! dieLu't tlle formal 
scilou!. 111 til a! rese:ll'ch we interviewed women of a COlme iiteracy, 
on Tií'adentes's illustration (national holiday) alic1 other civic and 
Tiradentes is cOY1siderCcl by many historians as present ifl tlw co:Jective memory 
oi' lhe WltH!11 :IS :.! 11:Uiunal hero, 

\\'0)'(\': 1115101')' tcaching, memor)', popular education, 

• 
~ 
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